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Resumo: Na  Atenção Primaria 

à Saúde (APS), o matriciamen-

to pode se confi rmar através da 

relação entre equipes de Saú-

de da Família (equipes de SF) e 

Núcleos Ampliados de Saúde da 
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Família e Atenção Básica (NAS-

F-AB). O objetivo do estudo é 

relatar a experiência da assistên-

cia do NASF-AB a um grupo de 

crianças com idade entre 6 a 12 

anos, apresentando alterações 

comportamentais, transtornos 

de ansiedade e problemas emo-

cionais. Os transtornos ansiosos 

encontram-se entre as doenças 

psiquiátricas mais comuns em 

crianças e adolescentes. 

Palavras chaves: Crianças; 

Adolescentes; Saúde Mental; Fa-

mília.

Abstract: In Primary Health 

Care (PHC), the matrix can con-

form through the relationship be-

tween Family Health teams (SF 

teams) and Expanded Centers for 

Family Health and Primary Care 

(NASF-AB). The aim of the stu-

dy is to report the experience of 

NASF-AB assistance to a group 

of children aged 6 to 12 years 

old with behavioral changes, 

anxiety disorders and emotional 

problems. Anxiety disorders are 

among the most common psy-

chiatric illnesses in children and 

adolescents.

Keywords: Children; Teenagers; 

Mental health; Family.

O trabalho relata uma 

experiência do Apoio Matricial, 

que é um modo de realizar       aten-

ção em saúde de forma comparti-

lhada, com vistas à integralidade 

e à resolubilidade da atenção, por 

meio do trabalho interdisciplinar. 

O apoio matricial  objetiva au-

mentar a resolubilidade de equi-

pes de Saúde da Familia (equipes 

de SF) e produzir maior respon-

sabilização pela saúde mental na 

Atenção Primária à Saúde (APS). 

Busca, com isso, romper com a 

lógica dos encaminhamentos in-
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discriminados, ampliar a clínica 

e auxiliar as equipes a trabalhar a 

dimensão do sofrimento psíquico 

(BRASIL, 2004; CAMPOS; DA-

MITTI, 2007; BRASIL, 2014).

Na Atenção Primaria à 

Saúde (APS), o matriciamento 

pode se confi rmar através da re-

lação entre equipes de Saúde da 

Família (equipes de SF) e Núcle-

os Ampliados de Saúde da Famí-

lia e Atenção Básica (NASF-AB) 

(BRASIL, 2004; CAMPOS; DA-

MITTI, 2007; BRASIL, 2014). 

O objetivo do estudo é relatar 

a experiência da assistência do 

NASF-AB a um grupo de crian-

ças com idade entre 6 a 12 anos 

apresentando alterações compor-

tamentais, transtornos de ansie-

dade e problemas emocionais. Os 

transtornos ansiosos encontram-

-se entre as doenças psiquiátricas 

mais comuns em crianças e ado-

lescentes. 

Até 10% das crianças 

e adolescentes sofrem de algum 

transtorno ansioso. Mais de 50% 

das crianças ansiosas experimen-

tarão um episódio depressivo 

como parte de sua síndrome an-

siosa. Excetuando-se o transtor-

no do estresse pós-traumático, 

onde um fator externo traumáti-

co é a causa primária, o principal 

fator de risco para um transtorno 

ansioso de início na infância, é 

ter pais com algum transtorno de 

ansiedade ou depressão.

Assim, como a maior 

parte das doenças psiquiátricas, 

os transtornos                                  an-

siosos são considerados como 

condições associadas ao neu-

rodesenvolvimento, com signi-

fi cativa contribuição genética. 

Em crianças, o desenvolvimento 

emocional infl ui sobre as causas 

e a maneira como se manifestam 

os medos e as preocupações, se-

jam normais ou patológicas. Di-

ferentemente dos adultos, crian-



99

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

ças podem não reconhecer seus 

medos como exagerados ou irra-

cionais, especialmente as meno-

res (ASBAHR, 2004; BARATA 

et al., 2015).

As crianças que estão 

sendo acompanhadas pela equipe 

passaram pelo atendimento médi-

co da Estratégia Saúde da Famí-

lia (ESF) de uma Unidade Básica 

de Saúde (UBS) do município de 

Fortaleza e encaminhadas para 

triagem com profi ssionais da 

Psicologia e Terapia Ocupacio-

nal. Feita a triagem divide-se as 

crianças por faixa etária sendo 

um grupo de 6 a 9 anos e outro 

grupo de 10 a 12 anos. 

Trata-se de um estudo 

com abordagem qualitativa atra-

vés de relato de experiência, que 

foram anotados e datados em diá-

rio de campo. Esta abordagem de 

pesquisa propicia a compreensão, 

descrição e análise da realidade 

por meio da dinâmica das rela-

ções sociais. Aborda o universo 

dos signifi cados, motivos, aspi-

rações, crenças, valores, atitudes, 

percepções, opiniões, interpreta-

ções a respeito de como as pesso-

as vivem, constroem a si mesmas 

e seus artefatos, sentem e pensam 

(MINAYO, 2013).

No   processo,   proce-

dimentos   grupais   e   indivi-

dualizados   foram combinados,    

criando    espaços    lúdicos    te-

rapêuticos dialógicos  de pro-

blematização da saúde contex-

tualizando o universo infantil 

(GALLETTI, 2006; GALLETTI, 

2006). A saúde mental da criança 

e adolescente trilha caminhos que 

perpassam pela clínica, ou seja, 

percebe-se que todo o trajeto des-

ses sujeitos que procuram aten-

dimento está cativo ao esquema 

da clínica. São jornadas exaus-

tivas por psicólogos, psiquiatras, 

terapeutas ocupacionais, fono-

audiólogos, neurologistas, num 
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circuito imenso de entrevistas, 

tratamentos, internações, inter-

venções, que submergem essas 

vidas num único e restrito meio. 

O espaço lúdico propos-

to na unidade, tenta não se co-

locar como mais uma terapia na 

vida desses sujeitos, mas se cons-

tituir como um espaço de brin-

cadeiras, de jogos e de abertura 

para as crianças e adolescentes 

encontrarem seus próprios cami-

nhos. As atividades lúdicas reali-

zadas   foram   planejadas   e   ela-

boradas   por   profi ssionais   da 

Psicologia, Terapia Ocupacional 

e de Educação Física. 

Os encontros são sema-

nais, sendo uma vez por semana, 

onde cada encontro tem duração 

de uma hora. O Grupo já está em 

andamento desde março de 2018 

e continua no seu fl uxo. Foram 

abordados temas como relações 

familiares, valores sociais, ex-

pressões de sentimentos, anseios 

e saúde da criança. Eventual-

mente os pais e/ou familiares são 

convidados a participar do grupo 

juntamente com as crianças.

O envolvimento e par-

ticipação efetiva das crianças 

nas atividades propostas foram 

relevantes quanto aos resultados 

almejados. Demonstraram maior 

socialização, foram esclarecidos 

questionamentos e dúvidas, pu-

deram expressar e compreender 

melhor seus sentimentos e expe-

riências de vida que trazem an-

gustias e ansiedades. As ativida-

des, onde a participação dos pais 

aconteceu, foram das mais envol-

ventes e signifi cativas, promo-

vendo assim, um fortalecimento 

de vínculos familiares. Associa-

do ao atendimento grupal utili-

zamos de forma individual, e sob 

autorização dos responsáveis, as 

Práticas Integrativas e Comple-

mentares em Saúde (PICs) (ZEN; 

OMAIRA, 2009).

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs



101

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

As PICs têm suas bases 

nos sistemas médicos tradicio-

nais, que se utilizam do modelo 

holístico, cujo tratamento tem o 

objetivo de induzir a um estado 

de harmonia e equilíbrio em todo 

organismo.   Utilizamos   a   au-

riculoterapia,   aromaterapia   e   

meditação obtendo excelentes 

resultados diretamente relacio-

nados a mudança de comporta-

mento das crianças e melhora 

dos sintomas de ansiedade que 

alguns apresentavam (DACAL; 

SILVA, 2018).

Além disso, foi possível 

analisar que o grupo terapêutico 

infantil formado na UBS, possi-

bilita que a criança seja olhada 

em suas questões, que não seja o 

próprio sintoma, desmistifi cando 

o diagnóstico empírico que é tra-

zido pelos cuidadores ou concei-

tual quando encaminhados por 

médicos ou outros profi ssionais 

da saúde. Dessa forma, nasce 

uma nova possibilidade de inter-

venção, para além do tradicional 

biomédico, proporcionando den-

tro das UAPS, através da ação 

das equipes NASF, promoção da 

saúde mental infantil de forma 

interdisciplinar, diversifi cando a 

assistência na Atenção Básica em 

Saúde (DACAL; SILVA, 2018).
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